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Gabrielly dos Santos Oliveira (1)) é uma das entusiastas: "A gente fica um tempão esperando ônibus. É um ótimo momento para leitura" 

     

 

O Por meio de parcerias, Projeto Varal Cultural revitaliza 
as paradas de coletivos do Paranoá com pinturas e 
livros. A iniciativa tem sido bem aceita pela população U 
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C rianças param em fren-
te ao ponto de ônibus 
colorido, encantadas. 
Identificam-se com os 

tons da pintura em grafite. Além 
de desenhos que parecem ter 
vida, há livros ali. Estão pendu-
rados como se fossem roupas, 
em um varal. Os exemplares 
quase se perdem em meio aos 
traços feitos com spray. Mas são 
percebidos por pessoas de vá-
rias idades que passa todos os 
dias por ali. 

O ponto de ônibus cheio de 
cultura fica no Paranoá, na praça 
da Quadra 21, na avenida princi-
pal. A instalação faz parte do 
projeto Varal Cultural, uma par-
ceria entre uma organização não 
governamental (ONG), a direto-
ria regional de ensino e a admi-
nistração da cidade. Os organi-
zadores querem pintar todas as 
30 paradas da região e abastecê-
las com livros. 

Ontem, a iniciativa foi divul-
gada oficialmente. Os livros, po-
rém, já estão expostos há uma se-
mana. Nesse período, pelo me-
nos 85 foram emprestados. Há 
outros 20 à disposição. Há títulos 
de literatura, autoajuda e assun-
tos técnicos. Em breve, haverá 
mais. Os idealizadores querem 
enriquecer a biblioteca de rua. 
Para isso, vão precisar de doa-
ções. A ideia é inspirada na inicia-
tiva do açougue cultural T-Bone, 
que, há quatro anos, expõe livros 
distribuídos em estantes, nas pa-
radas de ônibus de Brasília. 

A cuidadora de idosos Erilene 
Sena Xavier, 32 anos, adquiriu o 
hábito da leitura ao pegar livros  

emprestados em paradas do Pla-
no Piloto. Moradora do Paranoá, 
agora ela vai cultivar o gosto mais 
perto de casa. "A parada é, defini-
tivamente, um bom lugar para 
chamar a atenção das pessoas 
para a cultura. Você pega um li-
vro, olha outro, folheia. Quando 

vê, já fez disso um costume, não 
fica sem", afirmou. 

Espera 
A vendedora Sâmia Cristina da 

Silva, 23 anos, apoiou a iniciativa. 
"Eunão tenho hábito de ler, mas -  

com esses livros, fica mais fácil. 
Ainda não peguei nenhum por-
que chego em cima da hora na 
parada." Gabrielly dos Santos Oli-
veira, 19 anos, moradora do Ita-
poã, invejou a iniciativa. Onde ela 
vive, não há sequer paradas, mui-
to menos livros espalhados pelas 

ruas. "A gente fica um tempão es-
perando ônibus. É um ótimo mo-
mento para leitura. Aqui as pes-
soas vão ler mais, com certeza." 

A estudante Alessandra Ferrei-
ra, 28 anos, moradora do Varjão, 
tem o costume de pegar livros 
emprestados na parada. Garante  

devolvê-los sempre. "Conheci es-
se modelo de biblioteca na Asa 
Norte. Fiquei feliz por ver em ou-
tro lugar agora. Adoro principal-
mente livros sobre autoajuda, 
que incentivam a gente a ser me-
lhor", relatou. 

O estudante Gildemar Ferrei-
ra, que vive no Paranoá, admirou 
a iniciativa e comparou o projeto 
a iniciativas bem-sucedidas fora 
do Distrito Federal. "No Rio de Ja-
neiro tem livros em todo canto, 
até nas árvores. Eu escolho sem-
pre os títulos relacionados a psi-
cologia, para me aperfeiçoar na 
profissão", contou. "Os romances 
são os melhores. Adoro ler. Acho 
bacana incentivar esse hábito de 
maneiras mais populares", com-
plementou Cristiane Carine, co-
lega de Gildemar. 

Acesso à cultura 
A ONG Eco 5 apresentou o pro-

jeto do Varal Cultural — já exis-
tente em outras capitais — à ad-
ministração regional, que captou 
apoio e doações. O grupo é classi-
ficado como uma organização da 
sociedade civil de interesse públi-
co e mantém iniciativas relaciona-
das à preservação do meio am-
biente e ao incentivo à leitura. "O 
varal é uma oportunidade de aces-
so à cultura e à informação. Tem 
toda uma questão social por trás 
do conhecimento. É uma forma 
de transformação social", explicou 
o colaborador da ONG Juliander 
Alves Ferreira, 24 anos. "A recep-
ção foi maravilhosa. Acredito que 
não vamos ter problemas para re-
por os livros nas paradas, porque 
temos bons parceiros, dispostos a 
doar sempre", comemorou. _ 
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Enleve Sena Xavier, 
moradora do Paranoá 

"Os livros expostos nesses 
projetos de paradas de 
ônibus são desatualizados, 
muitos não são 
interessantes. Poderia haver 
títulos mais atraentes. Boa 
parte dos brasileiros não 
tem hábito de leitura. Se 
encontram um livro assim 
para ler, vão ficar ainda mais 
desmotivados. É preciso ter 
mais critério na seleção dos 
exemplares. A iniciativa é 
muito boa, mas precisa 
melhorar" 

Diego Pereira Gonçalves, 
22 anos, estudante de direito 


